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RESUMO 

O saneamento básico rural é ineficiente, especialmente o esgotamento sanitário, assim a Fossa Séptica 

Biodigestora (FSB), vem sendo implementa com o intuito de promover esse setor na zona rural. Nesse 

contexto, esse trabalho teve como objetivo avaliar a composição microbiológica do efluente doméstico tratado 

por FSB. Essa, está instalada na sede da Equipe de Estudos e Educação Ambiental (EEA) da Universidade 

Estadual de Feira de Santana (UEFS). O monitoramento do afluente (sem tratamento) e efluente (com 

tratamento), foi realizado por meio de amostras, as quais foram coletadas em uma saída antes da entrada da 

FSB e na caixa coletora, a cerca de 15 a 30 cm abaixo da superfície da água, respectivamente. O método 

Substrato Cromogênico Enzimático Colilert, foi usado a fim de apontar nos ensaios microbiológicos, os 

Coliformes Totais e Termotolerantes (Escherichia Coli - E.C.).  Após a obtenção dos dados, estes foram 

comparados com as características microbiológicas recomendadas pela Resolução n. 75/10 do Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos – CONERH, para água em todos os tipos de reuso. Constatando que a Fossa 

Séptica Biodigestora (FSB) se mostrou eficaz no tratamento de efluente doméstico, especialmente na análise 

final, possibilitando assim, o seu reuso.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Tratamento de esgoto, Digestatos anaeróbios e Microrganismos patogênicos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, grandes volumes de esgoto doméstico são gerados por dia com um valor estimado de 21.267.971 

m³, dos quais 51,6% recebe tratamento em estações adequadas para tal finalidade e a outra parcela é 

descartada sem tratamento, ou tratada em sistemas individuais nem sempre satisfatórios (IBGE, 2020).  

 

Dessa forma, devido aos problemas decorrentes da falta de esgotamento sanitário, tecnologias estão sendo 

desenvolvidas e adotadas, com meios viáveis, para promover o saneamento básico rural (SILVA; PICANÇO, 

2021). Dentre estas tecnologias, tem-se a Fossa Séptica Biodigestora (FSB), que visa promover o tratamento 

do esgoto doméstico por meio da digestão anaeróbia (DA), e ao mesmo tempo produzir adubo orgânico, 

fazendo com que, além do ganho sanitário, haja também a possibilidade de um ganho financeiro com a 

utilização do efluente na fertirrigação de plantações (NOVAES et al., 2002).     

 

Tratando-se de digestatos, a característica microbiológica é de suma importância, em decorrência de ser um 

sistema biológico e orgânico, estes apresentam vários microrganismos, dentre eles tem-se os patogênicos que 
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podem ser danosos à saúde humana. Assim, geralmente, as espécies de microrganismos patogênicos avaliadas 

são: Escherichia coli e Salmonella sp.  (MACHADO, 2022). 

 

Na Bahia, a Resolução n. 75/10 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos - CONERH, que estabelece 

procedimentos para disciplinar a prática de reuso direto não potável de água na modalidade agrícola e/ou 

florestal, utiliza as características microbiológicas recomendadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

para água em todos os tipos de reuso (BAHIA, 2010). Já que a existência e quantidade desses 

microorganismos patogênicos e a presença de substâncias tóxicas podem limitar ou até mesmo impedir a 

utilização dos digestatos anaeróbios (MACHADO, 2022).  

 

Logo, a caracterização do efluente é fundamental, para estabelecer as taxas de aplicação, o risco de 

fitotoxicidade e a necessidade de um período de segurança, antes da semeadura, ou de um tratamento de 

estabilização, antes da aplicação no solo (ALBUQUERQUE et al., 2012). Assim, esse trabalho teve como 

objetivo avaliar a composição microbiológica do efluente doméstico tratado por Fossa Séptica Biodigestora 

(FSB).  
 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O efluente doméstico utilizado neste estudo foi proveniente de uma Fossa Séptica Biodigestora (FSB) que está 

instalada na sede da Equipe de Estudos e Educação Ambiental (EEA) da Universidade Estadual de Feira de 

Santana (UEFS), no município de Feira de Santana/BA (Figura 1).  

 

 
Figura 1: Sede da Equipe de Estudos e Educação Ambiental (EEA). 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

A FSB é constituída por quatro caixas d'água de polietileno, conectadas por tubulações de PVC. A primeira é 

o reservatório (1000 L), o qual é conectado à uma fossa séptica existente na sede da EEA, que recebe esgoto 

de vasos sanitários, sendo esse bombeado para o reservatório. As duas caixas posteriores são os módulos de 

fermentação (100 L), onde ocorre a biodigestão anaeróbia realizada pelas bactérias. A última caixa (100 L), ou 

“caixa coletora”, é destinada ao armazenamento do efluente líquido já tratado (Figura 2) (GALINDO, 2019).  
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Figura 2.  Perfil frontal (A), Área completa (B) e Perfil lateral (C) da Fossa Séptica Biodigestora (FSB). 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

O monitoramento do afluente (sem tratamento) e efluente (com tratamento), foi realizado por meio de 

amostras, as quais foram coletadas em uma saída antes da entrada da FSB e na caixa coletora, a cerca de 15 a 

30 cm abaixo da superfície da água, respectivamente (NBR 9898/1987) (Figura 3). 

 

 
Figura 3: Ponto de coleta do afluente (A) e efluente (B). 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

O método Substrato Cromogênico Enzimático Colilert, que é baseado na capacidade dos coliformes 

produzirem a enzima B-galactosidase (COVERT et al., 1989), foi usado com o intuito de apontar nos ensaios 

microbiológicos, os Coliformes Totais (NMP/100 mL) e os Coliformes Termotolerantes (Escherichia Coli - 

E.C.) (NMP/100 mL).  

 

Dado alteração da cor do meio para amarelo e este possuir fluorescência sob luz UV, significa que bactérias do 

grupo coliforme e Escherichia coli estão presentes na amostra analisada (COVERT et al., 1989; SILVA et al., 

2017). Tais análises foram realizadas no Laboratório de Saneamento da UEFS.  
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Após a obtenção dos dados, estes foram comparados com as características microbiológicas recomendadas 

pela Resolução n. 75/10 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CONERH, para água em todos os tipos 

de reuso (BAHIA, 2010).  

 

 

RESULTADOS  

Por meio das amostras do afluente e do efluente do esgoto doméstico, a quantidade de coliformes totais e 

termotolerantes existente, foi constatada (Tabela 1), sendo esse último averiguado principalmente através da 

presença da Escherichia Coli (E.C.), que representa as contaminações fecais e de patógenos (MELO et al., 

2022).  

 

Tabela 1: Caracterização microbiológica de efluente doméstico antes (Afluente) e após tratado 

(Efluente) realizado por Fossa Séptica Biodigestora (FSB). 

Parâmetros 

Resultados das análises 

Análise inicial Análise Final 

Afluente Efluente Afluente Efluente 

Coliformes totais 

(NMP1 100 mL-1) 
9,2x104 7,8x102 7,9x103 4,5x102 

Eficiência de 

remoção (%) 
99,2 94,3 

Termotolerantes 

(NMP 100 mL-1) 
9,2x104 2,0x102 2,2x103 4,5x101 

Eficiência de 

remoção (%) 
99,8 98,0 

1 Número mais provável. 

 

Os valores encontrados de coliformes totais para o afluente variaram entre 7,9x103 e 9,2x104 NMP/100mL-1, 

denotando que a análise inicial apresentou 91,4% a mais de coliformes. Esta ocorrência pode estar atribuída ao 

fato de que o reservatório do afluente foi realimentado de esgoto antes da coleta inicial, tal episódio também 

pode ter resultado na alteração do termotolerante, o qual variou entre 2,2x103 e 9,2x104 NMP/100mL-1, 

possuindo 97,6% a mais de coliformes na análise inicial.  

 

No efluente, os coliformes totais variaram entre 4,5x102 e 7,8x102 NMP/100mL-1, constatando uma redução de 

42,3% entre a análise inicial e final. Quanto aos termotolerantes, estes variaram entre 2,0x102 e 4,5x101 

NMP/100mL-1, apresentando uma atenuação de 77,5%.   

 

Sarges et al. (2015) e colaboradores não identificaram a redução de coliformes totais e termotolerantes ao 

comprar o início e o final do processo de biodigestão. Em contrapartida, Silva et al., (2011) e Novaes et al., 

(2002) apresentaram uma redução de 99,9% nas concentrações de coliformes termotolerantes, sendo uma 

redução muito significativa. 

 

Na presenta pesquisa, observa-se que o tratamento realizado pela Fossa Séptica Biodigestora se apresentou 

eficiente, visto que, quando se compara os dados do afluente com os do efluente em ambas as análises, nota-se 

uma redução entre esses, sendo que na análise inicial houve uma eficiência de 99,2% e 99,8%, para coliformes 

totais e termotolerantes, respectivamente, já na análise final, procedeu-se uma eficiência de 94,3% e 98,0% 

(Tabela 1).  

 

Considerando as características microbiológicas recomendadas pela Resolução n. 75/2010 do Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos – CONERH (≤1x104NMP100mL-1), na análise inicial, apesar de ter ocorrido 

uma eficiência de remoção de 99,8% de coliformes termotolerantes, não reduziu satisfatoriamente a 

quantidade desse, para irrigação. Por outro lado, na análise final, o efluente se encontra em concordância com 

o padrão estabelecido, assim, pode ser utilizado na fertirrigação de diversas culturas (BAHIA, 2010).  
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CONCLUSÕES 

A Fossa Séptica Biodigestora (FSB) se mostrou eficaz no tratamento de efluente doméstico, especialmente na 

análise final, possibilitando assim, o seu reuso. Além de que, esta tecnologia é capaz de proporcionar o acesso 

ao esgotamento sanitário e também gerar uma fonte alternativa de água, especialmente em comunidades 

rurais, intensificando ainda mais sua importância.  
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